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APRESENTAÇÃO

A obra “A Produção do Conhecimento na Medicina Veterinária 2” traz diversos 
assuntos na área de ciência animal com capítulos sobre a anatomia, clínica e 
parasitologia, mas especificamente trazendo informações nas áreas de termorregução 
e a qualidade espermática, efeito no nível de cortisol sanguíneo, epidemiológicos 
da dermatofitose canina carcinoma mamário cadela, estudo goniométrico de cães, 
análise coproparasitológica em aves silvestres, perícia e bem estar animal.

Os autores da presente obra são professores com doutorado e estudantes da 
área animal, que conduzem as temáticas de forma singular, clara e objetiva, trazendo 
para o leitor uma visão ampla sobre tais temas. Fazendo deste livro um material 
indicado para os profissionais que buscam aprofundar-se nesses conhecimentos, 
por ser uma fonte confiável, para consultar e estudar. 

Esse e-book vem suprir uma lacuna sobre áreas importantes para formação 
do profissional, pois traz assuntos muito importantes na formação do profissional da 
clínica animal. Como um apaixonado por conhecimento e organizador desse livro, 
rendo minha homenagem aos esforços de cada autor aqui presente que nos brinda 
com conhecimentos atualizados e fonte segura e disponível para qualquer pessoa 
que deseje entender mais sobre a ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Rafael Carvalho Cardoso

Sara Silva Reis
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ASPECTOS CLÍNICOS E EPIDEMIOLÓGICOS DA 
DERMATOFITOSE CANINA EM CAMPO GRANDE/MS
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RESUMO: Os aspectos clínicos e 
epidemiológicos da dermatofitose canina 
foram determinados no município de Campo 
Grande-MS, por meio de coleta de pelos de 
cães atendidos no Hospital Veterinário da 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
com lesões sugestivas de dermatose fúngica. 

Um total de 49 pacientes foram amostrados, 
sendo 59,18% deles fêmeas e 40,81% machos. 
Em relação à faixa etária, 28,57% eram filhotes, 
55,10% adultos e 16,32% idosos. Vinte e 
cinco (51,02%) resultados foram positivos em 
pesquisa direta enquanto apenas uma cultura 
apresentou crescimento para dermatófito 
(2,04%), sendo a espécie isolada, o Microsporum 
canis. Crescimento de fungos contaminantes 
apresentou uma frequência de 26,53%. Dentre 
os pacientes positivos ao menos em um teste 
diagnóstico, prurido leve foi observado em 
40%, seguido de prurido moderado (28%) e 
intenso (20%). O sinal clínico de alopecia foi o 
mais frequente (72%), seguido de hipotricose 
(60%) e presença de crostas (24%). Dentre as 
regiões corporais mais acometidas, tórax/ dorso 
representaram 76% (p<0,05), seguido da região 
facial (64%) e cervical (40%). A dermatofitose 
canina na cidade de Campo Grande não 
apresenta predileção por sexo, idade ou raça do 
paciente. A pesquisa direta demonstrou-se mais 
eficaz que a cultura fúngica para diagnóstico, 
havendo frequência elevada de crescimento de 
fungos contaminantes.
PALAVRAS-CHAVE: Dermatopatias, fungos, 
cultura, caninos

CLINICAL AND EPIDEMIOLOGICAL 
ASPECTS OF CANINE DERMATOFITOSIS IN 

CAMPO GRANDE/MS
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ABSTRACT:  Clinical and epidemiological data on canine dermatophytosis were 
conducted in the city of Campo Grande-MS, through the collection of hair from dogs 
submitted to the Veterinary Hospital of the Faculty of Veterinary Medicine and Animal 
Science of the Federal University of Mato Grosso do Sul, with suspicion of fungal 
dermatosis. A total of 49 samples were collected, being 59.18% of them females and 
40.81% males. Regarding the age group, 28.57% were puppies, 55.10% were adults 
and 16.32% were elderly. Twenty-five (51.02%) of the results were positive at direct 
microscopic examination and only one culture had dermatophyte growth (2.04%), being 
Microsporum canis the isolated species. The growth of contaminating fungi presented a 
frequency of 26.53%. Mild pruritus was observed in 40% of diagnosed patients, followed 
by moderate (28%) and intense (20%). The clinical sign of alopecia was the most 
frequent (72%), followed by hypotrichosis (60%) and presence of scabs (24%). Among 
the most affected body region, the thorax/ dorsum represented 76% (p<0,05), followed 
by the facial region (64%) and the cervical region (40%). Canine dermatophytosis in 
the city of Campo Grande does not show a predilection for the patient's sex, age or 
race. Direct microscopic examination has shown more efficience than fungal culture for 
diagnosis, since there has been a high frequency of contaminating fungi. 
KEYWORDS: Dermatopathies, fungi, culture, canine

1 | 	INTRODUÇÃO

A dermatofitose é uma dermatozoonose que tem como agente etiológico 
fungos queratinofílicos denominados dermatófitos pertencentes a três gêneros: 
Epidermophyton, Microsporum e Trichophyton. São, ainda, classificados de acordo 
com seu habitat ou hospedeiro preferencial em geofílicos, antropofílicos e zoofílicos 
(DAHDAH, 2008).

Os sinais clínicos característicos dessa dermatopatia são áreas de rarefação 
pilosa, podendo variar de hipotricose a alopecia, de formatos geralmente circulares 
e que podem ser únicas e localizadas ou múltiplas e generalizadas (MILLER et al., 
2013). Além disso, pode haver descamação, crostas e eritema, sendo o prurido 
um sinal geralmente ausente, mas que pode ocorrer até mesmo de forma intensa 
(MATTEI et al., 2014).

A transmissão ocorre pelo contato direto com animais com pelos contaminados 
ou de forma indireta pelo contato com fômites e ambientes contaminados 
(CRIVELLENTI, 2015). Segundo Sharma (2007) existem animais com pelos infectados 
por Microsporum canis, porém, assintomáticos, favorecendo a transmissão do 
agente de forma silenciosa, alastrando a doença para outros animais e até mesmo 
humanos. 

O diagnóstico dá-se pelo histórico, apresentação clínica e exames laboratoriais 
que incluem o teste da lâmpada de Wood, pesquisa direta do agente em pelos, cultura 
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fúngica e, mais atualmente, técnica molecular (PCR) (HNILICA, 2012). O diagnóstico 
diferencial é extenso, incluindo demodicose, piodermite superficial, foliculite nodular/ 
pustular e pênfigo foliáceo (MILLER et al., 2013).

O tratamento consiste no uso de fármacos com propriedades antifúngicas que 
são, na maioria das vezes usados em associação tópica, como sprays e shampoos, 
e sistêmica (CRIVELLENTI, 2015). 

Este trabalho tem como objetivo caracterizar os aspectos clínicos, métodos 
diagnósticos e epidemiológicos da dermatofitose canina na cidade de Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foram estudados 49 animais caninos oriundos da rotina de atendimento do 
Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (FAMEZ) 
da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) localizado na cidade de 
Campo Grande/MS, incluindo fêmeas e machos de qualquer idade e sem predileção 
de raça, que apresentassem histórico e/ou sinais sugestivos de dermatofitose.

Os cães foram avaliados clinicamente por um médico veterinário e, após a 
adesão do tutor ao estudo, este procedia a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (Anexo A), e respondia o questionário epidemiológico (Anexo B) 
sobre o animal e o ambiente de vivência. 

Para avaliação da idade do animal, foram considerados filhotes aqueles com 
até 12 meses, adultos aqueles entre 13 e 84 meses e idosos aqueles com 85 ou 
mais (PALUMBO et al., 2010)

O prurido visual foi classificado pelos proprietários em uma nota de zero a 
dez, sendo essas notas agrupadas da seguinte forma: grupo 1 - animais que não 
apresentaram prurido (0), grupo 2 - aqueles com prurido leve (1 a 4), grupo 3 - 
aqueles com prurido moderado (5 a 7) e grupo 4, aqueles com prurido intenso (8 a 
10).

Os dados de tempo de evolução das lesões foram divididos em: grupos de 
animais que tiveram lesões com evolução em até 30 semanas, animais com lesões 
evoluindo entre 31 a 90 semanas e aqueles com a evolução das lesões ocorrendo 
por mais de 90 semanas. 

As amostras foram coletadas das lesões sugestivas de dermatofitose, pelo 
método de arrancamento de pelos, em região perilesional. Cada animal teve suas 
amostras acondicionadas em um tubo plástico estéril e entre duas lâminas de 
microscopia, sendo todos devidamente identificados logo após a coleta. Após as 
coletas, o tubo plástico e as lâminas eram enviadas para o Laboratório de Doenças 
Infecciosas da FAMEZ/UFMS para realização dos exames de pesquisa direta de 
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dermatófitos e de cultura fúngica.
Para a realização da microscopia direta, hidróxido de potássio (KOH) a 10% 

foi aplicado sobre os pelos sobre uma lâmina de microscopia e deixado por 15 a 
30 minutos em repouso, seguido de avaliação em microscopia óptica (40x) para 
avaliação da presença ou ausência de hifas e conídios.

Após essa primeira avaliação, independente do resultado, foi realizada a cultura 
fúngica de todas as amostras, sendo essas semeadas em placas de ágar sabouraud 
dextrose acrescido de penicilina e cicloheximida e incubadas aerobicamente em 
temperatura ambiente (de 25 a 27°C) e tendo seus crescimentos avaliados três 
vezes por semana, durante 28 dias. As amostras que não apresentaram crescimento 
até essa data foram descartadas. Para a identificação da espécie do dermatófito, 
avaliação macro e microscópicas da cultura fúngica foram realizadas (KONEMAN e 
WINN, 2008).

Ao final da fase de coleta, foi realizada análise dos dados obtidos para a 
avaliação dos aspectos clínicos e epidemiológicos relacionados à ocorrência da 
dermatofitose canina na população de cães atendidos no Hospital Veterinário da 
FAMEZ/UFMS. As variáveis analisadas quanto à epidemiologia incluem sexo, idade 
e raça do animal, enquanto prurido visual, recidivas, áreas acometidas, tipo de 
lesões, tempo de evolução e tamanho médio da lesão foram as variáveis analisadas 
quanto aos aspectos clínicos. 

Para os cálculos estatísticos, os testes de Qui-Quadrado e Fisher foram 
empregados de acordo com a variável estudada, sendo os resultados considerados 
significantes quando p<0,05.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dos 49 exames de pesquisa direta, 25 (51,02%) dos resultados foram positivos 
e 24 (48,97%) foram negativos para presença de hifas e/ou conídios.

Somente uma (2,04%) cultura apresentou crescimento, sendo a espécie 
Microsporurm canis isolada dessa amostra que foi também positiva no exame de 
pesquisa direta. Treze (26,53%) amostras apresentaram crescimento, porém foi 
constatada contaminação das mesmas, sendo essas excluídas do trabalho. 

O estudo analisou 49 animais da espécie canina, sendo 29 (59,18%) fêmeas 
e 20 (40,81%) machos. Em relação a positividade desses nos exames, 17 (34,69%) 
eram fêmeas e 8 (16,32%) eram machos. Não houve diferença significativa na 
estatística em relação ao sexo dos animais, estando esse resultado de acordo com 
Lewis (1991), Cabañes (2000) e Rodrigues et al. (2008).

Em relação à idade, 14 (28,57%) eram filhotes, 27 (55,10%) eram adultos e 
8 (16,32%) eram idosos. Dos 25 animais positivos, 11 (22,44%) eram filhotes, 10 
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(20,40%) eram adultos e 4 (8,16%) eram idosos. Neste trabalho não houve diferença 
estatística entre as faixas etárias dos animais, sendo contrário aos resultados de 
Lewis (1991), Gambale et al. (1987) e Cabañes (2000) que relataram maior ocorrência 
de dermatofitose em animais de até um ano de idade.

Quanto às raças, 32 (65,30%) animais não possuíam raça definida, enquanto 
17 (34,69%) animais se enquadravam em um padrão racial. Dos 17 cães com 
raça definida, três (17,64%) eram Poodle, dois (11,76%) Bull Terrier, dois (11,76%) 
Pastor Alemão, dois (11,76%) Pinscher, um (5,88%) Basset Hound, um (5,88%) Blue 
Heeler, um (5,88%) Dálmata, um (5,88%) Fila Brasileiro, um (5,88%) Lhasa Apso, um 
(5,88%) Pit Bull, um (5,88%) Sharpei e um (5,88%) Yorkshire. Dezessete (34,69%) 
dos positivados não tinham raça definida, enquanto oito (16,32%) pertenciam a 
um padrão racial. Nesse resultado, não foi demonstrada diferença estatística entre 
animais de raça ou não, porém, estudos como os de Balda et al. (2004) e Cafarchia 
et al. (2004) trazem resultados de maior prevalência em cães da raça Yorkshire.

No que diz respeito ao prurido, nos pacientes diagnosticados em ao menos um 
teste diagnóstico, 3 (12%) dos animais foram enquadrados no grupo 1, 10 (40%) no 
grupo 2, 7 (28%) no grupo 3 e 5 (20,40%) no grupo 4. Não houve significância entre 
os grupos, porém, a maioria dos animais nesse trabalho apresentaram prurido leve, 
corroborando com a descrição de Moriello et al. (2017).

As áreas acometidas pelas lesões foram: tórax/dorso (76%), face (64%), 
região cervical (40%), abdômen/lombar (36%), axilar e membros pélvicos (32% 
cada), membros torácicos (24%) e cauda (16%). Neste trabalho, as lesões na região 
de tórax/dorso ocorreram com maior frequência que nas demais áreas do corpo 
(p<0,05). Chermette (2008) descreveu em seu trabalho que, usualmente, a parte 
anterior é mais acometida pelas lesões nos animais.

As lesões observadas nesses animais foram: alopecia (72%), hipotricose 
(60%), crostas (24%), descamação (16%) e eritema e liquenificação (4% cada). Não 
foi encontrada significância estatística na frequência dos tipos de lesões, sendo 
essas relacionadas como sinais clínicos de dermatofitose por Carlotti e Pin (2002) e 
estando também de acordo com os resultados encontrados por Balda et al. (2004).

Dos animais com um exame positivo, três (12%) já haviam apresentado histórico 
de quadro semelhante ao do momento da consulta, enquanto nos vinte e dois (88%) 
restantes, não havia histórico de lesões prévias (recidiva).

Três (6,12%) dos animais positivos apresentaram lesões menores que 1 
centímetro, doze (24,48%) tinham lesões medindo de 1 a 3 centímetros, quatro 
(2,04%) tinham lesões maiores que 3 centímetros e seis (12,24%) apresentaram 
lesões de forma confluentes e generalizadas. O teste estatístico não demonstrou 
nível de significância entre os tamanhos das lesões. Um trabalho (CHERMETTE, 
2008) descreve que geralmente as lesões são menores que 1 cm, enquanto de 
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acordo com Carlotti e Pin (2002), as lesões variam de 1 a 8 centímetros. 
As lesões com tempo de evolução de até 30 semanas ocorreram em 63,26% 

dos casos, enquanto àquelas entre 31 e 90 semanas ocorreram em 18,36% dos 
animais e 18,36% dos cães apresentaram evolução acima 90 semanas.

4 | 	CONCLUSÕES

A dermatofitose canina na cidade de Campo Grande-MS, apresentou 
prevalência de 51% dentre animais com sinais clínicos sugestivos, não havendo 
predileção por sexo, idade ou raça do paciente. Também não foram identificados 
sinais clínicos estatisticamente em destaque, porém, alopecia e hipotricose foram 
os mais frequentes. Dentre o local do corpo acometido, tórax/dorso foi a área mais 
afetada (p<0,05%). Ainda quanto à evolução e apresentação clínica, não foram 
observadas diferenças entre tempo de evolução, tamanho médio das lesões, 
recidivas ou prurido. Portanto, demonstra-se a variabilidade clínica de apresentação 
da dermatofitose canina, ressaltando a importância de investigação diagnóstica.
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